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AVTO D A FE. 

QVE SE CELEBROV NA CIDADE DE 

Lisboa, em 8. de Agofto de 1683. 

PELO IL.LVSTRISSIMO SENHOR BISPO, rtLVJ ILL V O 1 Rlojlivic/ ociNnvix 

FREY MANOEL PEREYRA,' 

da Ordem dos Prégadores.Secretario deEftado,do Confelhode 
S.Mageftade,6c do Géral do Santo Officio,6c Deputado 

da Iunta dos T res Eftados, ôtc. 
OFFERECIDO 

Ao Illuftrifiimo, 6c Excellentiífinjo Senhor 

D. veríssimo de lancastro, 

Arcebifpo,& Inquiíidor Géral dos Reynos,& Senho- 

rios de Portugal,do Coníelho de Eftado de S, Ma- 

geftade,& Leu Similherda Cortina, &c. 

Na Officios de MIG V E L DESLANDES. 

Com iodas as licenças nccejjarias. ( Anno 1683. 
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ILLVSTRISSIMO , E ÍXCELLHNTISSIMO 

SENHOR. 
,Ui ' X I •>*-* i v< »'** 

Ereceoefle Covento deBemfica,qúeV.lllufiriffims 

17%/7^ delle o dar a Inç- noticia de iodos tfle gr an- 

i de Sermão, pregou no -tAuto da F<?, celebrado 

 em cnto de lAgoflo defie pre feme tAnno, o lllufirif- 

fimo Senhor Bifpo Secretario. E conhecendo,que nao neceffita de 

Mecenas, para que-o apadrinhe contra a malevolenciacritica dos 

detraflores Zoilos ( pois bafia o nome de feu cAutor para odefen- 

der) façpònv entenda do que foi dita fia s valendofe ■delk para 

defempenho das dtVtdas,emque[e reconhece a Vojfa lllufirijfi- 

ma, naofó pelo titulo commum de fer de Dominicos, tão obriga- 

dosfempre às-honras,com quede Vojfaíllufiriffima[e ventfavo* 

re eidos, mas ainda pela efpecial ração defer o fempregr ande,& 

Venerável Padre Me/Ire Vrey João de Vafconcellos, VtodeVoJfa 

llluflrifiima:0 que fobre o edificar com o exemplo raro de fua in- 

culpável vida, o reedificou com o aceyo.C* grandeza, que nelle fe 

ofienta. E fuppofio nao ve o Mundo provado ofeu agradecimento 

em publtcas,& not or tas demon fbraçoens'( por não poffnir morto 

a quem lograra vivo ) napejfoa 'de Vfia lllufirijfima quer ago* 

ra com efie limitado obfequio mofirarfe agradecido. 

Ide fie Convento, Senhor, tem Vojfa lllufirijfima tão grande 

AityWCfc - Al- .. < - - parte. 



jparte, como be o Palacio da Capella,que o lllufiriffimo Senhor Tn- 

quifidor Geral Dom Francifco de C afiro edificou nelle para feu,& 

defeus nobilijfimos defcendçntes illufire Maufoléo , dedicando-o 

aos lllufirtffimos Senhores Inquifidores Géraes, que lhe fojfern 

fuccedendo. Efe fe bufcar a origem,que teve, acharfeha , que he j 

todo c(e Vojfa lllufiriffima,pois o erigio defde os primeiros funda- 

mentos outro Inquifidor Geral,que o foi de toda Hefpanba, o Pa- 

dre Mefire Prey Vicente de Lisboa, Confejfor,& Pregador doSe- 

; nhor Rey Dom lodo o Primeiro. Sendo pois esle Convento nam fó 

. am parte, mas ainda em todo de Vojfa llluflriffima, devedor efia- 

Va a ZJojfa llluflriffima defie reconhecimento. He verdade ofe- 

rece,o que ha recebido. Mas como efie Sermão he hum Ria cau- 

.'dalofo de Erudições [agradas, bem he que tenha a propriedade 

xdosRjos, indo bufcar por parte deBe Convento as mãos de Vojfa 

.lllufirijfima,donde lhe veyo a mao. Alem de que imita niíio ao 

- Santo Pr of et a,cr Rey Tlavid, que para mo/lrarfe agradecido a 

. Deos,quando dijfe no Pfalmo 115. Quid retribuam Domino? 

.fe refolveo a lhe offerecer o mefmo Cali2^, que recebera delle: Ca- 

■ iicem falutaris accipiam. ÍAffim David com a que lie Calt^aAf- 

fim efie Convento com efie Sermão -,pedindo 4 Deos profpere& dr 

'iate,a vida a Vdjfa lllufirtffima para Credito do Tribunal da Fé, 

VreAffilq de todos. , í.v uvj ft 

«oa ,u-A-.. . * ('o* «• " - -«fcVw 

ViWiiViu ci .bivrv*\«» I 
Bejao a mao a VoíTa IiluítriíTimi fens 

Capcliaés,&: devotos Oradores, 

0 prior,& mais Religiofos-do Convento de ISemfica, 
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iPSI AÍ £ VROVOC*AVERVNT IN EO $V1 

non erat Deus,& irritaverunt in "vanitatibus fuis:& 

ego provocabo eos in eo qui non ejl populus} £r in 

gentefiulta-.irr it abo- illos. 

D euteronomij >31. v. n. & feqq. 

OS Ceos,&rà terra chamava Moyíes em tefte- 
munhodoqueemnomede Deos profetizava' 
a feu Povo: Audite Cali qua loqiioryaudiat tet - 
ra verba at is tnei: dezejava ou vintes,nos quaes 
frutificaífea fua doutrina, a film como o orva* 
lho,& a chuva diftilão, ôc correm para fertili- 

zai1 a terra: Loncrejcat ut pluvia dottrina nua ,Jiuat ut t os elo* 
quitimmeum : Doutrina efficaz,ôc frutífera; porque havia de 
tratar.da materia mais alta,qual erao conhecimento^ ôt o cul- 
to do verdadeiro Deos -.'Date magnificent iam Deo mfiro. 'Dei 
■pcr fefta-jkrã opera. A fidelidade de fuas promeilas, a infalibi- 
lidade de fuas palavras,a perfeição,]ufi iça ,& rectidão de-fuas 
obras fie o caítigojuftamcntc, executado cm hum Povo tan> 

fordidamenteperverfo, que f ez teima de ferás promofias in- 
crédulo, ás palavras fordo,& á.sobras ingrato: Deus fidelisy& 
abjque alia iniqnitatejutfus&xeBus. Feccavemnt ei, àr nonfi- 
lij ejusmfòr dibits. 

Efie he o Exordioda ultima pratica,que fez Moyfes ao 
Povo Hebréo,quegovernára quarentaannos pelo Dcferto : 
&r como eftava jà à vifta da terra de PromiíTaõ, figura expref- 
fada Ley daGraça,dada por Clirifto noffo Senhor,verdadei 

A nr ro- 
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ro Meífias,havendonos livrado com fua morte do cativeiro 
do Demonio, como là aos Ifraelitas com o Tangue do Cordei- 
ro, do cativeiro do Egypto, illuftrado Moyfes com o efpirito 
divino profetizou à vitta da figura, o que lhes havia defuc- 
ceder em o tempoda realidade: & em vozes altas, que o ou- 
vifle o Ceo,& a Terra ( em que fe incluem todas as crcaturas} 
por teftemunhasjlhes declarou a Tatisfação, que nefie tempo 

que he o que corre da vinda de Cbrifio nofio Senhor ate o 
fim do Mundo} haviadetomar o Ceo,&t a Terra deiuama- 

» licia,dafua teima,& da Tua locura. 

E para que conhecefiem,que defte tempo fatiava antece- 
dentemente às palavras do Thema[ em que Deos he o que 

falia 1 lhes declarou também eftacircunftancia; porque ot- 
fendidosfeus divinos olhos das abominaçcens defta gente, 
diííe,que retiraria a vifta,que efcondcna o rofto na conlide- 
racão do que haviáode obrar ncíle tempo: Et ait,4wondam 

fatiem me am ab eis, & oonjidcr abo-turvifiima illmum. lalavras 
que faõ finonimas com as do Capitulo antecedcnte:Oow rent 
vcbis mala extremo ttm fore, quandofecrftiis itiahrn m conj- 
pellu 'Domini, at irritetrs earn per opera tnanuum vejlrartm. 
o extremo tempojo tempo nov-iihmo,heo que ccrre dclde a 
vinda de Chrifto Senhor nofib 5 porque nofentirde todas as 
ETcrituras,da >vinda de-Chrifto Medias verdadeiro Te come- 
ça a contar amltima idade do Mundo. 

O que nãbpòdem negar os mefmos Rabbtnos } porque 
Rabbi MoyTesCeTundenfe,principal Meftre, U "Fnnc^ 
toda a fua Synagoga,-explicandoaspalavras que laco 1 e 

aos filhos quando morriaCongiegammi, ut annum u rn qua o. 
Gencfw. tu,a íunt vobis in diebits novijjimis: expõem aíhm : Vies ijtino- 

*•«;, vijjimifunl dies Regis Mejfiacb. E efta opinião feguem todos 
R*}hl

r os Hebréos. E todas as vezes que.aEfcnturalagmda ufa de- 
fia fraze de dias,& tempo noviffimo, le-entcnde do tem podo 

fis Zd Uc Medias,que para nofioremedio havia de vir na ultima icade 
verba. do Mundo. 11,** 

Nefte pois ultimo tempo, nefta ultima idade do Mundo 
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retirou Deos os olhos da Synagoga; porque a Synagogà fe fez 
indigna de fer vifta,8c eííe Povo, cujos Nazarenos eraõ mais 
cândidos que a neve: Candidiores Nazaréi ejusnive: fe torna- Jtremi* 
ráo mais que os carvoens efcuros, Sc denegridos ; Deni gr ata Tbrtnvru 
eftfitter carbonesfacies ear um. De tal modo,que naó faó capa- v'7' 
zes de fer conhecidos, 8c nem ainda de fe lhe porem os olhos:: 
Et nonfimt cogmti in plat eis. E porque ? Ouvi a Deos a caufa: 
Ipfime provocaverunt in eoqm non et at Deus, & irritavermt 
in vanitatibusfuts. Eftes me provocarão em me naó reconhe- 
cerem por Deos, Sc me irritáraó em fuas vaidades ; provocá- 
raõme negandome o fer divino, & irritáràóme na fuperftiçam 
affeftada domaiorerro; Sc eu em fatisfaçaõ de minha jufti- 
ça, em caftigo de fua culpa,em abominaçaó defua cegueira, 
Frovocabo eosin eo qui non eft populus,& ingente ttulta irrita-i 
boillos: Eu os reduzirei a eftado de não ferem Povo,Sc os fa- 
rei reputar;por gentefatua,Sc femjuizo. Eftahetodaavoíla 
culpa efta todaavofla pena. Vede agora como fe verificou 
a palivra divina». 

Ipfimeprovocaveruntm eo qui noneratDeus. Efta quei- 
xa, que Deos faz defte Povo, efta culpa maior,pela qual lha 
ameaça o maior ca digo, foi o não conhecerem a Chrifto nofr Exol 3 u 

fo Senhor por verdadeiro Deos,8c verdadeiro Meflias. Nam 
pòdem os feus mefmos Rabbinos negar efta verdade; porqu• 
os que querem,que eftas palavras fe entendãoa refpeito da 
Idolatria, quecoraeçeo o Povo, adorandaa hum Bezerro no 
Monte Horeb, quando caminhavão pelo Deíerto, encontrão 

manifcftamente as mefmaspalavras do Texto j porque de- 
pois defia culpa, que Moyfescaftigou logo, lhes deu. apoífe 

1 iíCri? -Pr0m jôc ti verão todas as felicidades depois uella, forão Póvo,forão Reyno,forãa Imperio,Sc muito mais 
do queantesohaviãofido. • . 

Menos fe pòdem entender as palavras em ordeni à Idola- 
tria do tempo de El Rey Itroboam, do qual diz a Efcritura,., 
que fez peccar ao Povo de Ifrael; QuipeecarefecitJjrael: le- v. J'. 
v antando os ídolos em Betei para divertir o Povo de hir ado- 

ran 



rat- ao Dcos verdadeiro no Templo de Ierufalem; porque no 
íentirdosmcfmosRabbinosporefta Idolatria,cm que cõd' 
nuàrãoos I fraelitas,& pela morte dos Profetas em tempo de 
FlRey Acab padecerão o cativeiro de Babylonia, que durou 
lerenta annos, depois dos quaes tornarão a ler Povo,torna ram 
a ter Templo, 8t ainda que fern O Titulo Regio, tiverão Do- 
mínio,St Governo proprioatèa morte de Chrifto. Depois da 
morte de Iefu Chrifto verdadeiro Medias perderão o Tem- 
plo, perderão o Reyno, perderão até o prefente o fer de Po- 
vo : In co qui non eji populus. Logo efte caftigo, de que fidláo 
cftas palavras, foi por aquelle maior erro, de não conhece- 
rem por verdadeiro Deos a Iefu Cbriíto : In co qui-non erat 
1Deus. E por efta deducção chegáraó a confeflar alguns Rab- 

. , . f binos, entre os quaes foi loíepho de Bello ludaico que 

deBello E)eos os caftigava pela morte injufla,quehaviãodadoa Chri- 
Judaico. a quem o mefmo Iofepho cluunou Homem Iu íto, & Pro • 

feta Santo. 
Do que com evidencia lê argumenta contra efte Povo. 

Nam podia Deos caftigar efte Povo pela morte de Chrifto, 
fe Chnfto nam fora Deos verdadeiro: antes feChrifto nam 

• £v' fora Deos, devia Deos premiar efte Povo, porque matáraó a 
Chrifto; porque Chrifto noflo Senhor pregava , St enfinava 
claramente, que era Filho de De©s,& feo não fora, peccára o 
maior peccado contra Deos em fe fazer Deos: Logo, fe co- 
moelles diziaõ, o matavaó por íe fazer Filhode Deos: Quia 

Ex Eva»" &dtum Deifefecit: juftamente o matavam, fe elleo nam fof- 
çeEto loa- tam longe de merecerem caftigo , que eram dignos de 
Ms.19. v. premio. Seguefe logo com evidencia,que fe nam pòdem ne- 
7. gar, que Deos os caítiga por aquella morte,foi aquella mor- 

te a mais injuftaj porque eraadoutrinadeChrifto a mais ver- 
dadeira. Seefteemcomparaçam de todos os que receberam 
pelas Idolatrias he o maior caftigo foi fem duvida aquelle o 
maior peccado > pois o nam podia haver maior, que não co- 
nhecerem a Iefu Chrifto por Deos,êc maior que todas as IdoJ 

latrias,o matarem ao verdadeiro Filhode Deos \Ineoqm non 
a'ai Deus. Para 
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Para fugirem da efficacia, & da evidencia deíla razão, 

recorrem a outro erro igualmente perniriofo, que he dizer, 
que fe nam faz boadeduoçaõ da Divindade para o Mediado; 
porque o Medias, que efperaõ, nam ha de fer Deos,fenão pu- 
ro homem, fujeito como os demais hemés ás miferias,&r pen- 
foens humanas: Viciando com eftaintelligenciaas Efcrituras 
Sagradas, que todas clamão, que o Mtdics hade fer verda-. 

deiro homem, & verdadeiro Dec's. V erdadeiro Deos pela ge- 
ração etcrmupela qual lie Filho natural d o Fay YLterno-.Veum f.x Sjm- 
de Deo,LuT)íeti iz Lumine,Denm 1verwn de D to vero:X erdadei- boloFtdet. 
ro Homem pela geraçaõ temporal, pela qual he Filho de húa 
Virgem pura: tx Alaria Vngine, v Homo fattus e/L E elfa 
verdade, quea Fe Catholica cré,& enfiiia, he a^que os Profe- 
tas efcreveraó,a que as Efcrituras pfeconizárão. E para pro- 
va delia eu me nam hey de valer de Textos,nenvde Lugares, 
que ignorantemente nam admittern, nem menos deEfcrito- 
reSj& Doutores,que maliciolamente nam íèguem: Com os 
feuS mefmos Medres, com os feus mefmos Rabbinos lhe hey v 
de modrar aos olhos os feus enganos.: 

1' Claritíimo entre muitos he o Texto do Profeta Ieremias 
no Capitulo trinta & hum: Reverter e virgo.l/r ael, revert ere.... Iereni.Ij u 
flip, vaga; mia creavit"Dwmiusnovumjupcr ieiram : b&- v.xu&^ 
MIN A ClRCVMDAblI VVRVM. T orna atras Synagoga11* 
errada, torna atrás dlha vagabunda, torna, que caminhas a 
hum precipício, & te precipitas fem remédio, torna, porque 
creou Deos na terra huma novidade: Huroa Mulher ha de n> 
dear [ ido he literalmente conceber ) hum Varáo: -Novidade 
difle com grande my derio, para modrar,que eda Mulher ha- 
via de fer Virgem; porque fo-era maravilha,ôr novidade, que 
huma Mulher fendo Virgem concebeííe. E explicando ede 
lugar Rabbi Iddi Talmudida, entre osHebréos de grande au-^.' 
thondade, comentando ede mefmo Texto do Profeta: lie- rl'^;enq' 
mina circumdabit vnurn: diz: Vir ifte e/l Rex Me/Jiach , de quo Cap. v §. 
'David"Propheta vaticinatus e/t: b tlius meus es tu, ego hodiege- Ad hanc 
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Profeta David, he o Rey Medias, do qual David profetizou, 
& entendeo aquellas palavras do Pfalmofegundo, ditas pelo 
Pay Eterno: Tu es meu Filho de mim procedido,&gerado. Vefe 
logo pela doutrina dos feus mefmos R*bbinos,em que crem, 
como nòs em os Evangelhos, que o Medias prometido havia 
de fer,como foy,Sc he,verdadeiro Homem: Super terramfa- 

Pjalr». i. mi/M circumdabit vir um: & verdadeiro Deos: Dormnus dixit 
ad me: Filius meus es tu, ego hodie genui te. Palavras que fem 
controverfia fe entendem da geraçameterna: E^flim,feefpe- 
ram Medfias, que nam feja Deos, nam efperamtfnMeflias, que 
os Profetas prometerão, que as Efcrituras profetizarão , & 
propriamente provocaó a Deos} porque efperam Medias,que 
não he Deos: Ipji meprovocaverunt in eo qui non erat 'Deus. 

Provocárão a Deos com efta maior culpa,depois que não 
receberão a Chriftonodfo Senhor por verdadeiro Deos , & 
verdadeiro Medias prometido na Ley porque até a vinda de 
Chrifto Senhor nodoosludeoscriãoem Deos j depois da 
vinda de Chrifto os Iudeos , que obfervam a Ley de Moy- 
fes/iam crem em Deos: & aílim dos Judcos, que obfervam_a 
Ley deMoyfes neftetempo,fe entendem formalmente as pa- 
lavras do T hema: Ipfi mep ovocaverãt in eo qui non erat Deus; 
porque os Iudeos defte tempo o primeiro que negam he o 
Myfterio da Santidima Trindade^c quem nam crè em Deos 
Trino,& Vno, nam crêem Deos verdadeiro} porque Deos, 
que nam he Vno,& Trino, nam he Deos. 

Em que Deos credes, os que profedais a Ley de Moy- • 
fes? Direis, que credes no Deos de lírael, em que crerão vof- 
fos maiores, Abraham, Ifaac, ôc Iacob, que faõ os afeenden- 
tes, de que vos gloriais , & faõ os Patriarchas , de que Deos 
quizefpecialmente chamarfe Deos: Ego JumDeus Abr aliam, 

E\odi 7 'Deus lfaac,& Deus Iacob. Pois fe vós nam credes no Myfte- 
v. 14. & fio da Santidima Trindade, nam credes no Deos,em que cré- 
iy. rão volTos Pays, Abraham,lfaac,& Iacob; porque aeftes tres 

Patriarchas, como a primèiras Bazes,em que Deos fundou a 
Feno Mundo,& como a primeiros Progenitores do Povo 

.< He- 



Hebréo, & como a fundamentaes raízes de todo o culto do 
verdadeiro Deos revelou o melmo Deos o primeiro, Sc prin- 
cipal myfterioda Fé, que he o da Santiílima Trindade, que 
elles crerão, adorárão, Sc confeíláráo; Sc Moyfes, em quem 
vós credes,oefereveo expreífamenteparavofia doutrina, Sc 
para confufaõ da vofla cegueira. 

Creo Abraham,Sc adorou o myfterio da SantiílimaTrin- 
dade. (Aílim o efereveo Moyfes no Capitulo dezoito do Ge- ^ 
neíis. ] Apparece Deos a Abraham: ^Apparwt autem Dotni- v x&' 
nus Abraham mconvalle MambreiE como lhe appareceo ? 
Apparucríint ei tres viri ft antes prope eum. Apparecerãolhe 
tres pefToas, 8c em as vendo [ diz o Textoj que correo , ado- 
rou^ difle: Senhor: Cucurriti& adorai'it m terra: Et dixit, 
!Domine. Erãotres, Tresvtri,íc adorando diífe, Senhor* que 
he hum fó? Naõ vedes claramente, que adorou o nfyfterio 
da Santiílima Trindade ? Tres PeíToas, Tres vin, huma fó Ef- 
fencia,hum fó Deos,Sc humfô Senhor, 'Domine* porque ain- 
da que o Pay he Deos,Sc Senhor, o Filho he Deos,8c Senhor, 
Sc o Efpiriro Santo he Deos,Sc Senhor, nam faõ tres Deofes, 
nem tres Senhores, mas hum ío Deos, Sc hum fó Senhor : Et 
tamen non tres Dij:fed nmts eji Deus. Et tamen non tres Dom- ' 
m: fedunus ejt Dommus. Myfterio que Abraham alli reconhe- ' ' 
ceo, confeflou.St adorou. E fe vós nam credes no myfterio da 
Santiílima Trindade, nem fois filhos de Abraham, nem cre- 
des no Deos,em que creo Abraham. 

Creo lfaac,8c adorou o myfterio da Santiílima Trinda- 
de: 8c aílim o efereveo Moyfes no Capitulo vinte Sc dous do 

Geneíis, emquerefereo facnficio. Manda Deos a Abraham, 
que faenfiqueo filho Ifaac; ao imporlhe o preceito , decla- 
rou tres particularidades na peflfoa de Ifaac : 'Tolleflirm tuum ^ 
unigeruttim, quem diligis, Ifaac : para efte effeito feio cami-1"^' 
nhar tres dias para o Monte Moria: levou tres circunftancias 
neceffarias para o facrificio, que forão a efpada, a lenha, Sc o 
fogo: Et cepit Abr aham ligna, & pofuitJiiper Ifaac: ipfe vero 
por tab at in manibus fuis ignem, &gladmm. E para que taõ re- 

li ij petido 
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petido efte numero ternário ? Difleo Santo Thomas explican- 

D. 7htm. do o Texto: Vtm hoc opere multipliciter myfterium Trinitatis 
™Comtnt. pr<efignaretur. Todas eftas circunftancias eraõ revelações do 
Gentjts. myrterio da Santillima Trindade. Tollefilium tuum , aqui fe 

deíigna a PeíToado Pay pelo correlativo •, porque nam ha fi- 
lho fern pay: Vmgenitum: a PeíToa do Filho, que nam fóna 
geraçaó eterna, mas na temporal he Vnigenito; Quem diligis, 

a PeíToado Efpirito Santo,que he o Amor mutuo do Pay, 8c 
do Filho. Tres dias * porque para chegar Abraham àquelle 
Monte,queeraoaflentodeDeos , & ondefe lhe havia de 
edificar o Templo, em que havia, de fer adorado ( como di- 
zemos voflosRabbi nos) Sc fe chamava o Monte da Luz 
f conforme o Texto Hebréo ) In terram lucuiam, havia Abra- 
ham de ter luz de tres coufas, que naquelle Monte fignitica- 

D Tbom vam as tFes ^e^oas:Q^aibi eral Oraculum DeiiLex,& Spin- 
ineodcm tus- ^Yacu^m eítc he o Pay, que falia : Se mel locntus efi 
l9Ctt 'Deus. Lex, a Ley que he a doutrina. Efte he o Filho, que en- 

fina: Dedi eum Ducem, ac Praceptoremgentibus. Et Spintus, 
eftejie o Efpirito Santo, que ílluftra. Tres circunftancias. A 
efpada íignifica o poder, que atribuímos ao Pay: Patrem Qm- 
nipotentem. A lenha,efta he a Cruz, ínfignia,8c brazáo do Fi- 
lho : V'debuntfigmm EiUj homms. Fogo, efte he o Efpirito 
Santo, que he o fogo do Amor Divino: Fons-vwus ,igmsj ba- 
ritas. E efte he o my fteno, que Ifaac naquelle Monte reco- 
nheceo, confefTou,8c adorou. E fe vós nam credes nefte my- 
fterio, nam credes no.Deos,em que creo voífo Pay Ifaac. 

Creo Iacob,8c adorou o my fterio da Santiílima Trinda- 
Gencf.zZ. de: 8c aílimoefcreveo Moyfes no Capitulo vinteoito do Ge- 
v.$. nefis. E nam o poderão negar osvofsos Rabbinos [confor- 

me a expofição com que elLes mefmos explicaó efte Capitu- 
lo.) Caminhava Iacob para Mefopotamia,anoitecelhe ema 
caminho, toma das pedras do lugar, para reclinar a cabeça: 

Ibid v ^ lapidibus, quijacebant: defcança,8c vè em. fonhos hu- 
iU ' ' ma efcada,que defciado Ceo à terra,8c ao mefmo Deos no to- 

po delia. Acorda,8c querendo edificar hum Altar , em que 



adoraffe a Deos, reconhecendo aquelle beneficio , toma das 
pedras,em que defcançara mas diz o Texto, que tomou hu- 
mafo pedra : Surgens ergo Iacob mane, tidit lapidem, quemJiip- lb» v. i8. 
pofuerat capitifuo. Quando quiz defcançar,poz pedras debai- 
xo da cabeça,& quando acordou,& quiz edificar o Altar, diz 
queerahumaío pedra ? Dizem os meímos Hebréos na fua 
Gloíía citada pelo Bifpo Catarienfe,que tres foram as pedras, 
de que Iacob fez cabeceira, & que acordando achou das tres 
feita húa fó: Tres enimfuerunt lapides, quos Iacobfuppofmt ca- Paulas 
piti fuo,& mane excilatus à fomno ipfmrn trium umone falia Brutus E- 
unumtantum lapidem invenit. Se os mefmos Rabbinos con- í"fC0P-c<* 
feflaó, que defta maneira ie entende o Texto: Tuht de lapidi ■ 
bus, tuht lapidem: Como pòdem negar, que Iacob all i vio , 8c 
adorou o my fterio da Santifiima Trindade,tres pedras,& hu- 2 

maio pedra: tres Pefi'oas,& huma fo Eflencia ? E quiz Deos 
comeítaviíaõ moftrar a Iacob, como a Pay dos Patriarchas, 
de que procederão as Tnbus, que conftituião o Povo He- 
bréo,que Deos Trino,8c Vno era o Deos verdadeiro, que fe 
lhe revelara naquellavifaõ myfteriofa,8c confeguintemente, 
que nam crem era Deos verdadeiro os que negão eíte my fie* 
rio, que Iacob alli reconheceo,8c adorou. E fevòs o negais, 
nam credes no Deos de Ifrael, em quecrèrão vofios Pays: 8c 
confeguintemente vòs íois os que provocais a Deos no que 
nam lie Deos; porque nam credes em Deos: Ipfi me provoca-, 
vaunt iu eo qui rwierai. Deus, 

E agoraentêderemos claraméte o myfterio,q tem as pala-! 
vras, q Moyfes difse immediatamente antes das do Thema,8c 

veremos,como falia literalmente dos Iudeosdefte ultimo ter 
po, que corre da vinda de Ghrifto nofso Senhor, verdadeiro 
Deos,8c verdadeiro Meífias: Generatio euimperverfaejl,& m- ^ 
ji delesfihj ipfi me provocaverunt,&c. A geraçam ('diz Moyfes 

em nome de Deos J A geraçam he perverfa, mas os filhos in- ' ' 
neis\E porque nam faiía dos Pays,8c dos Filhos do mefmo 
modo ? Porque nam dá a huns,8c a outros o* mefmo titulo ? 
Porque lhes nam nota igualmente o mefmo delido ? Porque 
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1+ 
os Pays peccavao contra a Ley, os Filhos erraó contra a Fé. 
Chamou Moyfesem nome de Deosaos que fahírãode Egyp- 
to, aos que caminharão pelo Deferto,aos que entrarão na ter- 
ra da Promiísaó,perverlcs: G eneratio peiverfa ejl } porque ef- 
tes peccavam, mas crião ■, & fe tal vez idolatravão, depois de 
ca (ligados reconheciaóofeuerrojCriãonaLeyjque naquel- 
le tempo era boa;8c verdadeira; mas cada dia peccavão con- 
tra ella, 8c por ilío perverfos j mas os filhos nam ío peccão cõ^ 
tra a Ley, que hoje he verdadeira,& Tanta,mas naó crem nel- 
la,Sc ilto he Ter infiéis: Et wfdelesfihj. Aquelles peccavam 
contra Deos,mas criam em Deos:elles nam conhecem a Deos, 
nem crem em Deos: Ipfi me provocaverunt m eo qui non erat 
Deus. 

Etirritavermtinvanitatibusfuis. E me irritarão,diz Deos, 
■ ',* com as Tuas vaidades: palavras que moil ram bem,que fe nam 

pòdem entender formalmente , lenam depois da vinda de 
Chrifto nofso Senhor,verdadeiro Meflias,que he o tempo em 
que acabou a Ley de Moyfes. Porque,quaes faóas vaidades, 
deque Deos Te queixa ? Saõ as ceremonias Judaicas, que to- 
das depois da morte de Chrifto faó vaãs, 8c aer ias: Infuperjti- 

Oletfler tinnibusfuts ,leoa verfaóde Sanfres Pagnino , conforme o 
ad hunc Xexto Hebréo j porque todos os ludeos defte tempo, tódos 
locHm. os que neqe tempo obfervam a Ley de Moyfes, todos os que 

leguem os preceitos do Talmud, que fazem as ceremonias 
nelle prefcriptas, que rezam as oraçoens por elle compoftas, 
faõ vãos, aerios,8c fuperfticiofos. 

Vejamolo exprefsamente no Profeta Ifaias, fallando em 
nome de DeosaeltePovo no Capitulo primeiro: Ne offeratis 

J/dia 1.1. ultrafacrifaiumfrufira. N<comeniam,& Sabbathum,&jejlrvi- 
v. 13 & tates alias nonferam. Et cum extenderitis manus ve firas, aver- 

tamoculosmeosi vobis. Nào meoffereçais [diz Deos J facri- 
ficiode balde,& vaâmente. A Neomenia, a obfervancia do 
Sabbado,8t outras vofsasfeftas me aborrecem. Quando ef- 
tenderes as mãos para as vofsas oraçoens , retirarey os olhos 
de vòs,8c delias. Quando fe ouvirão da boca de Deos eftas 

pro- 



propofiçcens ? Nam quer Deos o feu culto ? Dcipreza , 6c 
aborrece oobfequio, que lhe he devido ? He impoíli vel>por- 
que feria contradizerfe a fy mefmo; 6c aílim nam podem ne- 
gar os ludeos, que efte Texto fe nam pôde entender do tem- 
po, em que o Profeta efcrevia,nem do tempo,em que a Ley 
de Moylès durava; porque nam podia Deos chamar vãos aos 
feus preceitos,nem fruftaneo o exercício delles, nem fuper- 
fticiofos os facrificios, oraçoens,6c jejuns, quea Ley diípu- 
nha, que os Profetas inculcavaó, ôc queas Éfcrituras perlua- 
diaô:anteseraóeftasasacçoens,comqueoPovo divertia a 
ira de Deos, ôc com que o aplacava: He neceflariologo, que 
fe entenda que fallou do tempo, em que já aqucllas ceremo- 
nias nam fubfiftiaõ ,em quejà a Ley, que as mandava, nam 
tinha vigor,& força, em quejà o que antes fora obediência,Sc 
culto, era fuperftiçaó,ôc erro} 6c que fallou claramente o Pro- 
feta do tempo da Ley da Graça, dada pelo verdadeiro Mef- 
fias, Chrifto lefu, em que ceifou a figura, que eram aquelles 

facrificios, de quejà Deos fe não agrada, fenão fomente do 
verdadeiro facnficio, que enfina David no Pfalmo quarenta 
6c nove, que todo no fentir dos mefmos Rabbinos fe entende 
do Meífias: Immola Deofacrificmm landis: & redd* AltiJJimo 
vota tua: Que he o culto que nos enfina a Ley de lefu Chri- ^ v' 
fto, que profeífamos; reprovando as vaidades, 6c fuperfti- 

çcens, com que efta gente fe deixa enganar dos feus Rabbi- 
nos ; Et ti ritaverunt tn vamtatibusfuts. 

In vanitatibus, tnfuperjtitmubus. Mormente que neftas 
vaidades, 6c neftas fuperftiçoens nam tem efta gente defcul- 
pa algúa [ ainda cafonegado que a tivera na o&fervancia da 
Ley J porque elles nam fazem o que a Ley mandava,fenam o 
que a fua fuperftiçam,a fua ignorância,6c a fua malícia inven- 
ta. Dizeime ? Sendo hum dos voífos erros ( que contra toda 
a verdade das Éfcrituras vos enfinam os voífos Rabbinos)que 
oMeffias nam ha de dar nova Ley; por que fenam pôde nui? 
dar a Ley huma vez dada por Deos : Nam a mudaraõ os vof- 
fos Talmudiftas ? E nam fò elles, mas cada hum de vòs a mu- 
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da cada dia com ccremonias, que a mefma L cy nam fo nam 
manda, mas nem fonha? lfto he mais claro que a luz do dia. 
O voflo Talmud, em que tanto confiais , & que taõ tenáz- 
mente feguis, nam he contrario em tudo, nam lóà Ley Efcri- 
ta,dada porDeosa Moyfes, mas ainda à Ley Natural ? Por- 
que os mais dos preceitos dos voflbs Talmudiftas, faõ expli- 
caçoens contraditórias às meírnas palavras da Ley, & aos feus 
verdadeiros fentidos, 8c intelligencias,os maisdellescontra a 
Ley Natural, que nam refiro ■; porque não faõ para referir as 
obfcenidades, que vosapprovão, os homicídios, que vos in- 
culcáo, os enganos, & modos de roubar, que vos enfinão. lfto 
mandava, ou fonha v a a Ley ? Ifto mais que fuperftiçoens, 8c 
vaidades, faõ abominaçoens contra as Leys : h>t irntaverunt 

' in vanitaiibus fms. 
Invanitatibnsfuis. Vaidadesdifle propriamente o Pro- 

feta ; porque a principal vaidade bete eípeíâftça. Que coufa 
mais vaá,maisfutil,8cmaisaeria,queeíperar o Mellias con- 
tra todo o fundamento da efperança ? Os voífos Rabbmos 
vos dizem, que o efpereis,8c os mefmos Rabbinos chamáo 
vaós aos fundamentos, com queoefpcrais. Os Taímudiftas* 
em que credes,vos fomentaõ a efperança*8c elles mefmos lhe 
chamão vaã, aeria,8c fuperfticiofa. ladtaófe de peritos nas Ef- 
crituras, para vosenganarcm, 8c convencidos com a clareza, 
que nellasfeacha.davinda do Meflias,oque nam podem ne- 
gar, procurão de o confundir. Aflim o entendeo hum dos 
mais Doutos Rabbinos do Talmud, chamado Rabbi Ani- 

Llb Si- movolvens, que perguntado pelos vofios Medres, 8c feus íê- 
nbedrin- quazes, que entendia da vinda do Meílias, diflè, tormaes pa- 
gavt di- lavras: Varium ejl> at que inane MeJJiach a Iudavs ultains expi- 
flintl.Hcl- Etari. Vede como efte Rabbino naquella palavra,p4««w,en- 
Itt. tendeooqueDeos difle naquella palavra In vamtatibus. E 

. que o Rabbino aflim o diflefle,o refere o Livro para vòs de 

l d maior authondade,que he o que em Hebréo fe intitula Sinhe- 
eazjtdii àíingazÁt, nadiftinçáo que tem por titulo Hellet. Váa cha- 
Hclltt. máraó à efperança defta genteos feusimefmos Meftres jà na- 

quel/e 



quelle tempo, como lhe chamarií o hoje ,fe chegaflem a co- 
nhecer a verdade ? 

São tão pertinazes nefta vraã efperança, que para acredi- 
tala diflerão muitos, que ji o Medias viera •, mas que também 
efperava. Efta vaidade,8c fuperftição podéra eu atribuir a ef- 
feito das ultimas palavras do Thema: Et ingente finita irrita- 
do illos; porque bem con liderada eíla opinião, não ha maior 
fatuidade, nem maior locura. 

Refere o Douto Bifpo Catarienfe, que tantas vezes, 8c . 
com tanta gloria difputou comos Iudeos, 8c os convenceo, cath*'\ 
que não podendo elles negar a verdade das Efcrituras, com e„jjs 

as quaes fe prova fer já vindo o Medias,deraó a entender,queyfy,r4> 

tinhão hum fegredoefeondido, 6c hum myfterio oculto,com 
que podiaõ refponder ao mais forte argumento: 6c era que o 
Medias já era vindo; mas queeftava oculto, 8c retirado álem 
dos Montes Cafpios, quefaõ nos fins da Armenia maior ,ef- 
perando o mandado de Deos,para fahir a livrar do cativeiro 
aos Filhos de Ifrael. Outrosdos mefmos Rabbinos,dosquaes 
efta repofta pareceo eftulticia, como era} dideraõ, que já era 
vindo, mas que por particular myfterio andava pelo Mundo 
incognito, 6c defprezado,atè ter licença de Deos para libertar 
o Povo. Vede a fuperfticiofa vaidade defta gente : Et irrita- 
verunt in vanitatibusfuts: que por não ceder da teima, em 
que tem dado, dão em abfurdos, 6c defpropofitos,que faõ ma- 
teria de rifo. Dizey ? Se fabeis,que anda pelo Mundo pobre, 
8c defprezado,efperandoo vòs rico, 8c poderofo, tão pouco o 
amais, que lhe não acudis ? E fe he jà vindo,Ôc eftà nos Mon- 
tes Cafpios retirado, 8c vòs vagos, 6c aborrecidos por todo o 
Mundo, tão pouco vos ama,que vos não remedea rQue faz ? 
Dorme ? 

Deve de fer o Medias, que efperais , como o ídolo de 
Baal, que voflbs Pays adoravão no tempo d' EIRey Acab, a 
cujos Profetas falfos difle o Santo Profeta Elias diante de to- 
do o Povo,que para conhecerem qual era o verdadeiro Deos, 
fizeffem elles,6c cUeosfeusfacrificios:6c naquellefacrificio, 
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em que defceffe o fogo do Ceo, fe reconheceria a verdade , 
que havião de feguir, & o Deos,que haviaõ de adorar. Apa- 
relháráoos facrincios,& começarão os Profetas de Baal a cla- 

i.Reg 18. mar: Baalexaudi nos. E eftiveraó aflim clamando quafi todo 
v.x6. o dia,fem ninguém os ouvir. E o Santo Profeta Elias zomba- 

va delles, dizendo: Clamatevoce maiore: 'Deus emm ejt, & 
forjitan loquitur, aut certe dormit. Clamiy mais alto, que por 
ventura dorme. Aflim deve de fer o Meflias, que eftà nos 
Montes Cafpios, que tanto efperais, & tanto clamais por el- 
le, deve de dormir, que vos não ouve & o certo he,que dor- 
mirá in féculafeculorum. Mas o Deos verdadeiro não dorme, 
vé muito bem a vofla cegueira, a vofla malícia, & a vofla cul- 
pa, com que eftais irritando a íua ira: Et irrita verunt m vam~ 
tatibusfuis. 

Outra vaidade vereis nefte Auto confundida, & caftiga- 
da,aqual no grémio da Igreja he a que mais irrita a ira de 
Deos, que heo fingimento, & a hypocrefia, cuja origem, & 
fundamento he a vaidade,Sc a vaãgíoria. 

O Santo Profeta Daniel declarou por innocente a Sufan- 
Danitl. e. na, que o Povo ludaico accufava por peccadora. E aautho- 
ij. v.45". ridade, que Deos comunica aos Miniftros de fua Fé, feme- 
&['<)<]• lhante à profecia, que he à que Saó Paulo cháma 'Dtfcrelio 

Spintuum, declara hoje por hypocrita a outra Sufanna, que 
i. ad Co- CQmval^(Jes,& fingimentos quiz que a tiveflém por Santa. 
rintb. IX. Fieis,he muy neceflario efte advertimento : Quem he 

*'10* Santo,não fe canoniza afy mefmo: Quem logra favores do 

Ceo, naó os publica,antes com elles mais fe humiliia,& mais 
fe oculta. Efte exemplo deixáraotodosos verdadeiros Santos 
no Mundo } porque os favores de Deos caem fobre húa hu- 
mildade muy rara,fobre huma vida muy auftéra, fobrehuma 
virtude muy heroyca : & ainda aflim padecerão os Santos 

. muito, primeiro que podeflém dizer cabalmente com S. Pau- 
Ai lo , A7 opa aut em converfatiam Calis ejt. E haveis vòs de crer, 
hfptnfis & haveis applaudir, & haveis de vos deixar enganar de hu- 
j.v.xt. mulherzinha, dizendo ignorantemente,que o Minuno Ie- 

fu 



fu lhe falia, quea Virgem Santillima a abraça, que a Gloria 
de Deos fe lhe manifelta: E ífto comtres colchoensna ca- 
ma? 

Veneray a Virtude, fcgui a Virtude,excitai a Virtude ■, 
mas com os applaufos nam façais danno à fimplicidade, cre- 
de que ha no Mundo Servos,& Servas de Deos ,& que por 
elles fuftenta Deos o Mundovmas não creais ligeiramente no 
que muitas vezes he fuperftiçáo,ôc vaidade: Lt irrttaverunê 
tn vanitatibusfuis. 

Et ego provocabo eos in eo qui non eft popttlus, & in gente 
ftulta imtabo illos. Efta he a voíía pena. Provocame eftc Po- 
vo, diz Deos, em me não conhecer por Deos, eu o reduzirei v 
aeftado,quenão feja Povo, Sc quefeja ludibrio de todo o 
Mundo. Ifto eftais experimentando depois da morte de 
Chrifto Senhor noiío,Mefiias verdadeiro; nem tendes Rey- 
no, nem tendes domicilio, nem tendes aflento , nem tendes 
governo, que feja proprio, andais vagos, 6c difperfos por to- 
do o Mundo? 

Dizem ■, por iflo efperamos o noflo Meífias, que elle nos 
ha de reedificar o Templo, reftituir a Cidade de Ierufalem, 
cabeça do nolfo Reyno, reftaurar todo o nofso Dominio, 8c 
fazemos refpeitados em todo o Mundo. Hora vejamos como 
vivem enganados. 

Atè o tempo d'ElRey Salamão não teve efte Povo Tem- 
plo, em que adorafse a Deos: andava a Arca do Teftamento 
por cafasparticulares dos Sacerdotes , aonde hiaoPovo í 
zer os feus facrificios,& offerecer os feus votos. Mãdou Deos vnjr c? 
a Salamão, que lhe edificafsecafa. Fabricou aquelle fump-y^. 
tuofo Templo, que depois deftruio, & poz por terra Nabu- 
zardan, Capitão General d' EIRey de Syria, levandocativo o A-Reg. »f 
Povo para Babylonia. Tornado o Povo do cativeiro, manda v.p. 
DeosreedificaroTemplopor Zorobabel, Princepezelofo,8c 
esforçado. E como teliificão os raefmos Rabbinos, foy taõ *• 
differente a obra, & tão inferior à primeira,queda mefrila Ef- c'l,v x' 
entura conftáo as lagrimas,6c lamentaçoens,com que o edifi- 
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cavão, vendo que não podia competir, nem ainda igualar ao 
primeiro, que Salamãoedificára,Sc Nabuzardandeftruira. 

Para que nam defmayaflfem,ôc para que nam defiftifsem, 
manda Deos ao Profeta Aggeo a confortados, Sc animados, 
dizendo: Et nunc confortare Zorobabel: confortar e omitis po- 

1..V.5.& pulus terra. Adhuc modicum: & implebo domam ijtamgloria. 
Magna erit gloria domas ifiius novijjima plufquam prima. Con- 
fprtaivos ( diz o Profeta em nome de Deos) que em pouco 
tempo hey de encher efta cafa de gloria: Sc ha de fer maior 
a gloria defta fegunda cafa,do que foi a da primeira. 

Maior gloria,como pôde fer? Osmefmos Rabbinos no 

Ex Librit Talmud no Livro de Xoma, & no Livro Sinhedringazit, 
T4/ffW»-confeísaõ, que o primeiro Templo teve excellencias , que 
fiaram, não teve o fegundo; teve a Arca do Teftamento , que o fe- 

gundo nam teve: teve maior riqueza, teve maior duração,& 
teve outra prerogativa, que até o tempo, em que foi deftrui- 
do, não foi profanado,como o foi o fegundo no tempo dos 
Macabeospor EIRey Antiocho,muito antes de fer totalmen- 
te deftruido pelo Ertiperador Vefpafiano : Como logo diz 
Deos, que ferà maior a gloria do fegundo Templo, havendo 
fido o primeiro tanto mais rico, 8c tanto mais gloriofo ? Deu 
arazãoomefmo Profeta: Etvemet dfideratus cunÚis Gentia 
bus: & implebo drrnt <n ijl am gloria. Virá o dezejado das Gen- 
tes : Sc encherei efta Gafa de gloria. Efte dezejado,os mefmos 
Hebréos confeífaõ, que he o Meflias: & aflim o explicou o 

kabb* ^/.T^lmudifta Rabbi Aquiba: Et vente t d'fideratus *, & veniet 
•àfttba cJ Mníjiach. E efta foiagloria maior, a prerogativa mais excel- 
er lo- lente, Sc mais fublime, entrar o verdadeiro Meflias naquelle 
tum. fegundo Templo,no qual o prefentou Minino a glorioflflima 

Virgem MariafuaMãy: no qual difputou, pregou, Sc enfi- 
nou. E efta gloria excede a todas as excellencias do primeiro 
Templo, edificado por Salamaó, por fer maior Cem duvida 
a gloria,de que entrafse,8c eftivefse nefte Tem pio Deos ver* 
dadeiro, havendo eftado fo.a figura de Deos no outro: Sc o 

. que excede a realidade afigura, excede a gloria do fegundo 
Tem- 



ai it 
Templo à do primeiro. 

Com que evidentemente fe conhece, que o Medias ver- 
dadeiro havia de entrar no Templo, conforme a profecia de 
Malachias : Etjtatim vemet adlemplumfanãumJuum Domi- Malach. 
nator•, quem vos quaritis. E nenhum dos ludeos nega, que ef-c' 3 v- • 
tas palavras feentendemdo Medias, como as explicou o feu 
Rabbi Salamão: 'Dominator ijie eftRex Mejjiach, films Da-Ray>is 

vid: Logo fe os ludeos efperaõ ainda Medias , efperaõ fern io»,on fa. 
duvida terceiro Templo; porque nempòdem negar,queo fe per Mi. 
gundoeftà totalmente deítruido; nem menos>que o Medias tbaam. 
ha de entrar no Templo: E efperar terceiro Templo he ig- 
norância íem defculpa j porque terceiro Templo he fabula , 
he engano, he mentira. E por eftas melmas palavraso diz a 
Efcritura Sagrada. 

Ouçamos ao Profeta Ieremias, fadando com efta gente 
em o Capitulo letimo: Nolite confidere in verbis meridacij, di- 
ce/ites, Tcmplum Domini, Templum Domini, Templnm íDomini fremia 
ejt. Naõ vos confieis, diz o Profeta,em palavras mentirofâs;^**'-*- 

dizendo, Templo de Deos, Templo de Deos , Templo de- 
Beos he. Chamao Profeta palavras mentirofas, o dizerem os; 

ludeos tres vezes, Templo de Deos ? Podiáo dizer huma, & 

duas vezes Templo de Deos,& a terceira não ? Era mentira 
na fua boca a terceira repetição do Templo de Deos ? Sim. 
P aliava o Profeta com aqueÍles,queentravão pelas portas do 
Téploparaadoraréa Deos: JuditevtrbsiDomini^ quiinsve* 
ditmni per portas has, ut adoretis Dominum: Como dizendo: 
agora q vmdesadorar a Deos nefte Tem pio,podeis dizerTé- 
plo-de Deos> 8c depois na edificação do fegúdo Téplo pode- 
reis, dizer, T éplode Deos •, mas terceira vez Téplo de Deos, 
he métira na vofla boca:Nohte confidere in verbis mPdacij.Naõ. 
o podereis dizer terceira vez cõ \ erdade* porq terceiro Tem- 
plo he impofhvel. Se he engano, fabula, mentira, que hajaôt 

de ter terceiro J emplo, como não he fabula, mentira ,& en- 
gano, que hajaõ de ter Meffias novo ? Que efperais, Povo en- 
ganado , le nem haveis de ter Templo, nem fois f nem haveis 

de 
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de fer Povo ? Et tgoprovocabo tos itieo qui non e/l poptdus. 

■j Que eft a gente não haja de fer Povo, porque não fó o 
T em pio, mas nem ainda a Cidade de Ierufalem, nem o Rey- 
no ludaieo haja de fer reftituido, ou tornar a feu antiguo ef- 
tado, he verdade infalível,ôc clara nas Efcrituras: & aílim naõ 
tem queefperar Meflias, que lhes haja de fazer efte benefi- 
cio ; porque naõ tem que cfperar Templo, Cidade, Reyno t 

nem fer de Povo. 
Claramente lho denuncia o Profeta Amós no Capitulo 

quinto: Dotnus lfrael cecidit, & non adj/ciet, títvefurgat. lrir- 

Amot go Ifi'tolptojeãa ejt, non ejt qui fufcitct earn. Não he neceflario 
cap.5+ comentar,baftaconftruireftaspalavras: A cafade lfrael, diz 

I)eos pelo Profeta , a cafa de lfrael cahio, & não tornará a le- 
vantarfe ; o Povo de lfrael foi derribado, não haverá quem o 
refulcite. Literalmentefallando nam fe pòdc entender efte 
lugar da primeira deftruição da Cidade de Ierufalem ; por- 

• •. que paliados os fetenta annos do cativeiro de Babylonia, foi 
■ o Templo,& a Cidadereftituida: Logo neceííariamentefe ha 

de entender da fegunda deftruição depois da morte dc Chrt- 

fto noíTo Senhor ; porque os Iudeos nam pòdem negar [ lai- 
vo ledi florem que o Profeta os enganou ) que ha de haver 
kurna deftruição de Templo,& Cidade femeíperançadeque 
fe reedifique, & fe recupere: Et non adjiciet, ut refítrgat. 

Diráõ que o Meflias, que efperaõ.lhes ha de reedificar o 
Templo,lhes ha de reftituir a Cidade, & os ha de conftituir 

em hum eftado mais felice,& depois poderá verificarfeo que 
diz o Profeta em outra deftruição, que pelo tempo adiante 
fucceda. Efte fubterfugio he ridículo; porque tem duas con- 
tradiçoens manifeftas, que leo Meflias, que efperaó os ha de 
neftituirao feu eftado, & depois poderá fer outra vez deftrui- 

do, nam faõ perpetuas, nem duráveis as felicidades, que te- 
ràõ com a lua vinda ('como cremconftantemente] luppofto 
que depois delia hão de perder Tcmplo,& Cidade para fem- 
pre. Eneftafuppofição pouco lhes aproveitará o feu Mef- 
lias, ou lhe ferá necellario depois delie elperarem outro; para 



que lhes reftitua o que depois delle haõ de perder dc novo: 
E então faráõ hum proceflo infinito de Mellias, atè que che- 
gue adeftruiçaó profetizada por Amós,que hade fcr perpe- 
tua, & fem efperança, de que fe reftitua, E efte he muito ma- 
yor abfurdo, que o de negarem agora, que o eftado,em queef- 
tao, he o de que falia o Profeta, 6c que por nam receberem a 
Iefu Chrifto noíTo Senhor por verdadeiro Deos, 6c verdadei- 
ro Medias, nam tem Templo, nam tem Revno,nam tem Do- 
micilio, nem faó Pova, nem o feráó até o fim do Mundo: Et 
egoprovocabo eos in eo qui non eji populus. 

Et ingenteJiulta irritabo ãios. A experiência deu a in- 
telligencia mais propria a eftas ultimas palavras do Thema. 
Myfterioliflima vingança tomou a Iuftiça Divina do Povo 
Hebréo, em o reduzir a eílado, que foíTe reputado por louco$ 
porque o erro defta Naçaõ perverfa em nam conhecer a Iefu 
Chrifto por Deos, 6c Mellias verdadeiro, foi cegueira : Caci 
Junti&ducesatcorurn :foi ignorância: Sienim cognovtjjent, • 
nunquam tDommumglori£ crucifix ijjent: foi malícia :Gemm- 1Vtg_ ' 
ua viper arum: foiobftinaçam, 6c teima: Et m peccato vejlro Luc<è ■$. 
moriemini .foi ingratidão: Mull abona opera ojtendi vobií exv.y. 
Tatre me o, propter quod eorum opus me lapidatis ? Mas já ago- Jo*nnis 8. 
rahe fatuidade, he locura: Et ingente ffulta irritabo tllõs. E v-14* 
fe com loucos nam valem argumentos, direi ultimamente o Jo*nnxo' 
que poderia convencer aos mcfmos brutos. Efeatèqui para 
maior prova da verdade fallavacom rodo o Auditório, agora 
fali o fò comvoíco. 

Gente fatua, gente louca, quem vos enfina ? Quem vos 
engana ? Que violência vos tem o entendimento agrilhoado 
no cárcere da locura? Que névoa vosoftufcaaluz da razão , 
para nam conheceres o caminho feguro da falvação de vofia 
Alma ? He inlito à natureza racional o dezejo de faber a ver- 
dade. Paraeftefimdeu Deos aos homens a razão,3c odifeur- 
fb: a razão temefficaca para convencer o entendimento: E 

confeguintemente nam rem entendimento, quem com a ra- 
za&fenam convence. Porque criando Deos ao Homem com 

vonta- 



vontade livre, criou o entendimento fujeito à força da ver- 
dade : 6c quando a vontade teimofa , 6c foberbamente fe- 
gue o que o entendimento nam approva, 8c nam dirige} ef- 
te fequito nam he de racional, nem de homem. Aílim vos 
fiiccede, 6c aílim em nome de Deos volo denunciou o voflo 
Profeta, o voíío Capitão, o voílo Legillador,6c o voflo Me- 
ftre : Et ingentefinita n ritabn illos. 

Quereis dezenganarvos, de que fois loucos í Ouvi. Ha 
menos de vinte annos (que.foi no anno de Mil feiscentos 6í 
feflenta 8c feis]feefpalhou por Europa, que nas partes de A- 
íia,juntoà Cidade de Babylonia , andava levantado hum 
Iudeo, que diziafer Meflias. A efta noticia corréram fami- 
liasinteiras , defpovoandofeasSynagogas,nam fó de Tur- 
quia , mas de Hollanda, 6c de Italia: 6c da de Verona , que 
entre vòs tem grande authoridade, 8c fama, foraõ muitos a 
bufear efte Meflias. ( E eu fou teftemunha , que naquelle 
tempo me achava em Roma, de haver vxfto as Cartas , que 
vieraõ de Verona,referindo efte cafo. ] Os que lá chegá- 
raõ , viraó ,queo dito Meilias fedefvaneceo com o fumo, 8c 
muitos fe voltáraó do caminho , menos envergonhados do 
que pedia ofucceflo. Ifto foi notorioatodo o Mundo. O 
que fuppofto ,dizeime? Certo he, 8c todos os voílòs Rab- 
binos o confeflaó, queo tempo da vinda do Meflias eftà 
profetizado,6cdeterminado nas Efcrituras Sagradas : Ou 
era chegado o tempo de viro Meilias, ou nam ? Senaó era 
chegado,como o hieis bufear por Meflias prometido na 
Ley,antes dotempo determinado na mefma Ley ? Nam era 
locura hir bufear o Meflias, antes defer 'chegado o tempo., 
íabendo queafua vinda tinha tempo determinado na Elcri- 
turar Se era chegado o tempoda vinda do Meflias, quédel- 
le ? Quedo Templo, que vos edificou ? Quede a Cidade, 
6c Reyno, que vos reftituio ? Quede a liberdade , que vos 
deu ? Quede as riquezas, que vos diftribuio? Logo, ou os 
voflbs Profetas vosenganáraó, ou os voflos Rabbinos, em 

que vos fiais., os nam entenderão, ou as vofías Synagogas vos 
; men- 



mentirão. E humaefperança, que fe nam defengana com hu- 
ma experiência taõ clara, não he efperança,he locura: Et in 
gente Jtidta irritabo illos. 

- Claro he, que os Profetas vos nam enganarão •, porque 
na boca de Deos nam pôde haver engano, como vos enfina a 
vofla mefma Ley no Capitulo vinte tres dos N umeros: Aon Mww.aj. 
eJfDeus quafihcmoyVt mentictur: & vòs mcimos eonfefiaistrr/ 19. ^ 
com os vofios Rabbinos, que as fuas profecias foram difta- 
das por Deos. [ Provera a Dcos,que os foubereis entender, 
para os faberes feguir.) Logo feos Profetas vos nam podiam 
enganar, nam profetizarão clles aquelle tempo, em que hieis 
confiados a bufear o Mefiias j porque a experiência vos mo- . , v 

ftrou, que elle nam veyo: E nam veyo, porque jà tinha vindo 
no tempo que elles hav iam profetizado. Bem fe vè logo, que \ 
efles Doutores das Synagogas,que agora hião bufear o Mef- 
fias, ou fe nam fundavão nas Efcrituras, ou as namentendiaõ. 
Se fe nam fundavam nas Efcrituras, procedem comvofco cõ 
malicia,& com engano: Efeas namentendem , como lhes 
dais credito ? Que maior locura,que fiarvos de quem vos.mo- 
fira a experiência, que nam entende o que vosenfina: Et m. 
genteftultairritabotllos. ' " .■ 

Que as Efcrituras determinaflem precifamente o tempo 
da vinda do Meífias , conhecèraõ, & coitfeflaraó os vofios 
Rabbinos no comento daquelle Texto tam fabído, & tantas- 
vezes allegado, do Profeta Daniel no Capitulo nono: Septua- D4ttu^s 

ginta Hebdomad* ( dizia o Anjo São Gabriel ao Profeta J ab- 
breviat*funtfuper poftdum fuper vríxmjaht, am tmtn^ 
ut conjvmmetvr pravar icatio>& fnem acapiat pen atum 
ungatxr Sanãus Santforum: &c. O computo das Hcbdoma- 
das, de qualquer modo que o façais , & de qualquer medo 
que as conteis,ou haveisdedar em abfurdos, ou liareis de 
confeflar,quefe verificou no tempo, em que para remédio do 
Mundo veyo o Mefiias verdadeiro, Chriftolefu.E vedeocõ 
clareza. ; • 

Se feguis a opinião de alguns dos vofios Rabbincs, que 

D cada 
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cada Hebdomada contém Cem annos* dais em dous abfut-r* 
dos manifeftos: Hum, que amda agora havíeis de ter Tem- 
plo, ainda agora havíeis de ter Sacrifício, ainda agora havia de 
perfiftir a Cidade de Ierufalem, femfer deftruida. O quecon- 
fta do mefmo Texto. Porque nefte numero de annos em cada 
Hebdomada, ainda nam faó paliadas, nem paflarám daqui a 
muito tempo, as que o Profeta conta para a deftruiçam de 
Ierufalem; por quanto fe cada Hebdomada contém Cem ân- 
uos, contém as fetenta Hebdomadas,Sete nail annos. Dj que 
procede outro abfurdo ridi culo. Porq ue fe as co meçais a con- 
tar da deftruiçam do primeiro Templo.como querem os vof- 

^os Talmudiftas no Livro de Ordme Mundi, êc volo en finou o 
Talmudi- vofío Rabbi Salamão, a quem todos feguis, da deftruiçáo do 
JU lib. de primeiro Templo até hoje pela voíía conta paliarão, Dous 
Or dine mil & cem annos: Quatrocentos ,ôc noventa da deftruiçam do 
c.Mmdi. primeiro Templo até a deftruiçam do fegundo > que foi qua- 

renta annos depois da morte de Chrifto, Senhor noíío. Defta 
deftruiçam feita por Vefpaliano, 6c Tito, até o prefente paf- 

fáram annos Mil feiscentos & dez, que juntos aos quatrocen- 
tos 6c noventa, fazem da deftruiçáo do primeiro T em pio até 
o prefente, Dous mil 6c cento. Efe as Hebdomadas contém 

Sete mil annos,tendes ainda que efperar quafíSinco mil an- 
. , nos. Horavede,loucos,fenaopiniam dos vofíos Rabbinos 

Jrinãxjt Talmudiftas,como fe vé no Livro tinbedringazit, 8c no Ave- 
libT&vs- nafr*ÇdP1***9<Fnilt0-> ° Mundo lia de durar fo Seis mil annos * 
®*/t4#»v8c vòs tendes ainda que efperar quafíSinco mil annos ef- 

perais'o Meffias para muito depois do fim do Mundo. Ifto he;> 
cfpcsança ? Helocura :Et ingentejitdta irritaboãlos. 

Direis. Nam fegui mosclfa opiniiam, fenam a de outros • 
Rabbinos,que dizem ,que cada Hebdomada contém Sinco- 
cn ta annos •, porqueoanno quinquagefimohe nas Efcricuras 

o anno da Remifsam, 6c o que Deos mandava fantificar, con- 
forme o Capitulo vintefiúco do Levitico ; Santtificabifquc 

j annumqninqmgefimum. Bemefta. Nefte computo contem 

' io as Hebdomadas,Trcs milát quinhentos annos: & fendopaf- 5 * fados 
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fados Dotrs mil Sr ccm attnos do tempo que as começais a 
contar, tendes ainda queefperar Mil quatrocentos annos. 
Pois como o hicisbufcar ha menos de vinte ? E ainda nefte • 
computo na opinião dos voíTos Rabbinos da duração do 
Mundo, cfpcrais o Medias para depois dei te acabado. A ver- 
dade he, que depois delle acabado o vereis ebs luiz tremen- 
do,Sc mageftofo, julgando,8c condenando a vofla perfídia,- a 
vofla teima,& a vofla locura: Et in gente finita imtabo tilos.< '■> 

Certiflimohe, que as Hebdomadas icCortrpittão^iv por 
dias, ou por annosj porque nunca nas Efcriturasfe contáràó 
pormezes. £ ou fe contem por dias, ou por annos, COrttèm 
cada humao numero de fete. Huma,Sc outra coufa tendes ex- 
preíía na Efcritura Sagrada: Por dias no Capitulo vintetres 
do Levitico: Numerabis ergo ab altero diefabbathifeptem Heb- Levit. 1 j.< 
domadas: Por annos, no Capitulo vintefinco do mefmoLe- 
vitico: Numerabisquoque tibi feptem Hebdomadas annorum, I evtt-'L?n 
tdejt,fiptiesfeptem. E por efte com puto fe contáo as Hebdo- ' 
madas de Daniel, aflim entre os Catholicos ,icomo entre os N- , , 
1 lebreos mais doutos. E explicando literalmente a profecia L'

c'a aj 
( fem fer neceflario recorrer a expofiçoens voluntárias, comó c. $>. Da- 
faõ as dos voflos Rabbinos Mia melma enfína, quando co- nulls. 
meça o computo das Hebdomadas, & quando acaba: Scito 
ergo ( diz o Anjo a Daniel) Scito ergo,&ammadverte: abexitu Danielit 
fetmonis ut iterum adificetw lerufalem, ufque ad Chrtjium T>u- if. 
cem, Hebdomadesfepiem,& Hebdomades Jèxagmta dua erunt. 
/lb exitufir moms , efta palavra he a que DeoshaVia dito pe- 
lo Profeta lerem ias da recdificação do Templo, & da 
de j porque o que Daniel então rogava, era o complemento 
daquella Profecia, por ordem à qual fe começa a computar o 
numero das Hebdomadas. Nellas diftinguio o Anjo as pri- 
meiras fete,8c a ultima das outras feflenta ôc duas pelacfpecia. 
lidade que tiveraõ ; porque nas primeiras fere fe cumprio a 
profecia da reedificaçaò do Templo, 8c da Cidade; 8c na ul- 
tima fedeu total complemento às profecias da Rcdempçam 
do genero humano,pela morte de Chrifto» Meflias verdades 
ro. - . D ij Y efe 
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Vèfe expreflamente nas palavras feguintes: Confirmabit 

Daniel, autempaãnm multis, Hebdomada una: & m dimidio tíebdoma- 
fitpr.v. 17 disdeficiet hoJiia,&facnficwm.: Eallinfuccedeo, 8c feverifi- 

coU} porque no complementadas fece Scfeflenta 8c duas Heb- 
domadas,que fazem feíTenta 8c nove, começou Chrifto nof- 
fo Senhor a prègar,& enfinar a Ley Evangélica, que nas Ef- 
crituras fe chama Tattummvum, confirmando a doutrina 
com feus milagres, teftemunhos manifeftos de feu fer divino : 
aos tres annos 8c meio de fua prégaçáo morreo pelo genero 
humano,8ccomfuamorteacabárãoosfacrificios legacs , 8c 
acabou a Ley de Moyfes:2£/ in dimidio Hebdomadis. deficiet ho- 

facrificium. Com que os Quatrocentos 8c noventa an- 
nos, queconftituem as felíentaHebdomidas, tiveraó com- 
plemento na morte de Chrifto,8c promulgação da Ley Evan- 
gélica .• que tudo fuccedeo.na ultima Hebdomada. E efte he 
o verdadeiro fentido literal expreflb nas mefraas palavras da 
profecia. * > . 

E eíta verdade conheceo,Sc confeffou o voífo Rabbi Moy- 
fes,Egypcio,aquem chamaftes o grande Prègador,efcreven- 

... do aos íudeos, que habitaváo em Ãfrica,8c também na Glof- 

Moyfet ^ foi*® acl uellas palavras da Lamentaç 10 de lerem ias: Pra- 
kJeçjp. CipitavitTXomiruiSynecperpet'cit, omnia Jpeciofa-, lacob; porque 
tiuim em ambos os lugares diífe, que os Rabbinos fe haviaoengana- 
Glojf. fit- do nocomputo do tempo da vinda do Medias. Com que íe 
per lerem, vè claramente, que entre vòs mefmos vos confundis. E fe 
Thren. c. aquelles, em cujas interpretaçoens ainda hojecredes, vos en- 
T-v.x, • ganáraõ, como podeis entender, que acertaõos loucos, que 

hoje vos enfinaõ ? Et ingente Jtulta irritabo illos. > 
Que vos enfinaõ ? Queo voflo kfeííias lia de vir rico, 8c 

poderofo ? Que vos ha de dar riquezas ? E que haveisde na- 
dar em abundancias? Ou os credes, ou os nam credes? be 
os çredes,nam credes as Eícrituras. E íe osnam credes,como 
efperais Mcflias, que vos dè riquezas ? Se os credes,nam cre- 
des as Efcrituras ■, porque todas ellas entendidas literalmente 
dizem,& clamão, que o Meíhas lia de vir pobre enfinar a hu- 

mildade, 
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mildade,8c a pobreza,Sc viver nella: Egoautem mtnàtcusjum. Pfal. jo. 
& pauper: Pfal mo trinta Sc nove: Ego autem fum pauper, 
dolens: Pfalmo fefieica Sc oito: Pauperfum Ego, & in labori- pfal> 68- 
bus àjuventute meu: Pi al mo oitenta & fete: Sc íeremias no Ca-v'5 °* 
pitulo terceiro dos Threnos : Ego vir videns paupertatem Pf*lJ S?' 
meam. E outros muitos lugares, que os voíTos mefmos Rab- vj 
binos explicão, Sc entendem do Meílias. E mais claramente o 3* 
lugar expreflo do Profeta Zacharias, Capitulo oitavo: Ecce tu. 
Rex íuus vemt tibijniivs, & fàlvator: &ipfepauper. Sobre as 

uaes palavras diíle o voffo Rabbi Silamão, que fe nam po- Z achar. 
iam entender fenam do Medias. E Rabbi Moyfes, o voíTb8,t',9.' 

grande Prègador no Egvpto, fobre as palavras do Genefis,^? 
Capitulo quarenta8cnove , Ligms advineam pullurnfutm, I1 

confeísou,quenellasprofetizara Iacoba pobreza do Mef-)£*!£' 
fias. Se os nam credes, em que fundais as efperanças deftas Glofg. /&.• 
futuras riquezas ? Efperaiscontraoqueentendeis-,Sca con-per 'c.49.' 
clufaõ he, que nam.entendeis,8c por ifso efperais; heefperan- Gene/is 
ça fera fundamento, porque he efperança femjuizo: Sc afli nav-1 '• 
nam he efperança, he locura: Et ingentefinita vrritabo ill os. 

Que Rey.no, que Dominio,que Império efperais do vof- 
fo Meilias ? Se o Meílias prometido,ainda que feja Rey,por- 
que he Rey dos Keys,RexRegum , cr 'Dominus Vomitam- 
tium, ofeu Reyno nam fe vos promete nas Efcrituras tempo- 
ral, fenam eterno: 8c aillm nam he Pveynodefte Mundo>por- 
que nelle nem ouve, nem ha, nem ha de haver Reyno eter- 
no. Que fuppofto que ha;a Reyno temporal, que pofsa du- 
rar atè o fim do Mundo [ adimefperamosque haja de fer o 
nofso Reyno de Portugal^) com o fim do Mundo ha de ter 
fim todo o Domínio, todoo Reyno,8c todoo Inrperio. To- 
das as Efcrituras, que falláo no Reynodo Meffias,o rnenfu- Daniel, c. 

raõ pela eternidade, que nam tem fim: Potefiasejusp difse o 7-v- '4- 
Profeta DanieL J potefias eterna, qua: -non àttfcretor , & Rea.Idcm Da" 
num ejus, quodnon corrumpetur: o mefmo Profeta,Reenuãus W cap' 
Regmfcmpuernã efi.Eo Profeta Ifaias : DilatabUur ejus Im 
periumiO' Regm ejus non era finish aflim nam efperais o Mef- 9.v. 7. 



fias, que a Ley vo< prometeo; porque a efpe rança he contra a 
promei'sa. Ou o Medias, que efperais,hc hum Meflias, que 
fingis. Edeíle modo nam he o Meflias prometido , he huna 
Meliias l'onhado, St fabricado na vofsa fantasia > que fam os 
proprios efteicos da locura: tut ingentefinita rrrrtabo illos. 

E para que o efperais ? Para o crucificar, ou nam ? Eftc 
Meilias, que clpcrais ou ha de fer crucificado pela vofsa Na- 
ção', ou nam? Sc o eí perais para o crucificar, lo gente louca 
pode ter femelhanreefpcrança; porque como hc pollivel,que 
quem temjuizo pofsa cfperar hum Meflias para leu i anedio, 
com tenção, ou certeza de que lhe ha de dar tão mao pago? 
E fe o efperais com a certeza de que ha de fer crucificado,co- 
mo he para vòs efcandalo a prègação, & a doutrina da Cruz 

l.ad CVdeChrifto? Nos autem pradicamus Lhriflum crncijixum ,lti- 
riHth.i.v. dais quidsntfcandalum. Se o nam efperais crucificado,como o 

V* efperais Meflias ? Porque nem vos, nem os vofsos Rabbinos 
podem negar, que as E feriei iras d ii serão,6c profetizarão ro- 
dos os tormentos, que o Meflias havia de padecer. A Cruz, 
em que o havíeis de crucificar, Afptcient adme , quem confixe- 

Zachar. runt^ dtíse c Profeta Zachanas; E todos os tormentos fepara- 
i i.f.io. c]amente (jet]arados pelos Profetas umo Ifaias no Capitulo 

iç ■ fincoenta & tres,que começa,Dominequiscrediditaudituino- 

v.i. firo ? O qual Capitulo nam fo o vofso Rabbi Moyfes Gcrun- 
denfe, com alguns Talmudiftas, mas também a Paraphralis 

Rabbi Caldaica, que entre vós rem a maior auchoridade , explicam 
Mojfcs toda do Meiiias. Pois como nam credes que o feja, o que os 
Gerund. padeceo,fe a prova de o fer he o padecelos r Ou como o ef- 
Traslatio perais Meflias,fenam com o animo de o crucificar ? E fe para 
Ckaldaic. ift0 o efperais, mais hc perfídia, que eíperança. Eiíefenulto 

o efperais, nam he efperança, he locura; tut ingentefinita irri- 
tado illos. 

Por efta Fè de Chrifto Iefu crucificado d eram tantos mi- 
lhares de Martyres a vida: 6c aquella doutrina,que prògavaó, 
aquella Fè, porque morriáo, acreditou Deos com tão prodi- 
giofos milagres,q a huns fe ajoelhavam as feras, de outros fu- 



5«*t. 
giâo as chamas, a outros obedeciam todas as criaturas,& em 
todos fe multiplica vão as maravilhas. E como os milagres 
fejam os teftemunhos, com que Deos,oucalihca a virtude, 
ou verifica a doutrina, fucccdia o mefmo no tempo da Ley 
Efcrita,quando fubíiftia,& quando durava: Como fe vé 
nos milagres, que os Profetas obraram. Digaónoas aguas do 
lordáo, & do Mar Roxo. Digaóno as Cidades de jerufa- 
lem, & de Samaria. Digãono as fornalhas de Babylonia. E 
como Deosnem pòdedefemparara verdade,nem acreditara 
mentira, como he poífivel, que acreditando a obfervancia da 
LeydeMoyfes, quando era boa,& depois que lefu Chrifto 
deu ao Mundo a Ley da Graça, atè o dia de hoje fejão tantos 
os milagres, com que a acredita, & nenhum , nem hum fó 
com que aprove a voíía crença, coin que aflifta à voflaobfer- 
vancia, com queacreditea vofladoutrina? Todos os Mar- 
ty resfagrados morrerão com prodígios, vòs todos morreis 
como brutos: Et tn genteJiulta irritabo tllos. 
Ifto affim aflentado. íulgueagora o Mundo todo,fco Tribu- 

nal fagradoda iriquiliçam nam he mais propriaméte o Medi-1 

co, que voscura, para vos reftituir o juízo ? Quando a locuraí 
he irremediável, faz o que o Medico,dezempara, & larga de 
fyo enfermo. Quando pôde ter cura, faz o que o Medico, 
applica ocauftico. E por efta intelligence explicáraõ os Ex- 
poíitores, & entenderam dos Apoftolos fagrados, St dos Mi- 
mftros Apoftolicos, aquelle verfodo Pfalmo, Nunqtnd mor-PfÁl. 87^ 
tiasfácies mirabilia, aut Medictjufctiabunt, & conjilebunUtr ti- f. 11. 
bii lulgue o Mundo todo, fee lie Tribunal fagrado nam be 
propriamenteo fal, que lefu Chrifto Senhor noíTò entendeo, 
quando difte, Vos ejtisJàltetra ? O fal preferva, cura, reme- <Matth. 5% 
dea, mas também efteriliza: eftenliza a terra } mas aquella'1'- 
terra, que merece falgada: efterihza,mas he quando acorrup- 
çam nam tem cura. Remedea, mas de que modo ? Aperta, 
magôa, & molefta. Mas onde ? Onde ha chaga. Ponde o fal 
na parte do corpo, queeftà faã; nam tereis moleftia alguma : 
Pondeona que eftiver ulceradaj gritareis com o ardor,& com 
to a pena. 



a pena. Mas nam vos queixeis do fal, qucixaives da vofla 
chaga. 

De que vos queixais ? E contra quem ? Defta mefma ma- 
neira vos fallava o vollo Profeta Ifaias: ludiccmtirjmul: nar- 

fai# 43. r&JiquidhabtSs ntjttifijiceris. Com que juftificais as voltes 

queixas? Com que abonais cs clamores, que dais ao Mundo, 
Scaomefmo Tlirono Apoftolico contra as Inqudvçoens? 
Que vos razem ? Em que vos perfeguem ? Quem vos accufa ? 
Quem vos condena ? 

Eu mais que todos devo fallar claro , porque eftou de 
dentro, ôcaindaque indigno, tenho a honra de ler Miniftro 

Ad Ro' dcfte Tribunal fagrado,& fallo deílemodo} porque, como 
tn Anos 1. diz o Apoftolo Saõ Paulo, SapientibuSyCÍr m/ifienlibus debito- 
v, 14. resjumus. Entremos emjuizo : htdiccniur JmuL Dizcime? 

Qual de vós he prezo, que o nam feja com muito mais,do que 
em qualquer outro Tribunal baftára, & fobrára para ler con- 

denado? Aqualdevòs fe nam deu toda a luz para conhecer 
ofeuerro? Todoo tempo para tratar do feuremedio? Todo 
o caminho parajuftificar aluainnocencia? Todoocõmodo 
para feguirafuacaufa? Como vos pede efqueccr o Pay, que 
vos gerou? O Filho.quegerafles? Olrmáo,ccm que vive- 
ftes ? O amigo,com quem converfaítes ? Ittdiccmvrjimtl. Se 
mentirão culpandovos, & delatandovos, como nam menti- 
reis vós negando? Efe mentirão, contra quem he a queixa? 

Contra a luftiça, que julga conforme a Ley,ou contra os que 
vos accufaraõ, de que com elles vos declaraftes por profelio- 
res delia vofla Ley ? 

M ellameíma tendes a repoftaà vofla queixa, nella ten- 

des nam fó a juftificaçam, com que fe procede contra a vofla 
culpa > mas também a demonftraçáo evidente da piedade grã- 

Ai Htbr. ^ qUeccmvofcofe ufa: Irritam quisjacutis Ligitn Moyji: 
io.v. nila dubitatione dttobus, vel tnbus tejtibusmentir: ( dille o 

Apoftolo Saõ Paulo, que foi da vofla Naçaõ , & o mais cru- 
DtMer'- dito na vofla Ley. J Naoual eftà expreflo efte preceito de 
nomj no Capitulo dezafete do Deuteíonomio. Naobfervan- 



cia da Ley de Moyfes,com duas,ou tres teftemunhas de qual- 
quer quebrantamento da Ley fe dava a pena de morte, 8c ifto 
fó por fe quebrantar a Ley: E queixaifvos, de que fe vos im- 
ponha efta pena com tal numeroftdade de teftemunhas, que 
tal vez paílaó de fetenta ? E ifto naín fomente por quebran- 
taresa Ley,que noBautifmo profeífaftes ,mas(pornegala, 
afrontala,8c profeflar outra, quejá nam fo nam he boa , nem 
verdadeira} mas antes morta Sc mortífera: Narrafiquid ha- 
besyutjujiificcris. Quereisfer tidos per ChriftáoSjnam fó con- 
tra as provas da lultiça, mas contra as certezas da experiên- 
cia, que tem o Mundo todo das voflas prevaricaçoens , das 
voflas reincidências, Sc das vofias relapfias ? N ão eftà na vof- 
fa mãooremedio? Não pedireis de coração Miíèricordia 
àquelle Deos, àquelle Senhor, áquelle Medias, que com os 
braços abertos vola eftà oflerecendo ? E poftos os coraçoens 
ao pè daquella fagrada Cruz nam fareis comnofco aProte- 
ftação daFèCatholica,na qual fomente fe pòdc falvar vof- 
faAlma? 

Mas jà que a vofía dureza nam merece o reflexo daquel- 
les Divinos olhos,pondeos vòs,Senhor,nefte Auditório Chri- 
ftaõ, que adorandovos pregado nefla Cruz, crè, confefla, 8c 
publica, que fois Filho de Deos verdadeiro, fegunda Peflóa 
da Santiflima Trindade ( Segunda, nam por inferioridade a 
refpeito da Primeira, mas fomente por modo de numeração, 
para que o limite do noflo entendimento poda entender tam 

alto Myfterio}] porque em tudo fois igual com voflo Pay 
Eterno, 8c com o Efpirito Santo: com que conl undimes, 6c 

condenamos a hereíia de Sabelio,que pondo na Natureza 
Divina húa fó Peffca, vos chamava Filho de Deos fo por 
aparência: Ea de Arrio,que vos tirava a confubftancialida- 
de com voflo Pay Eterno, 6c vos chamava creatura: 8c a de 
Macedónio, que negava a Divindade ao F.fpirito Santo • E 
com a Igreja Catholica Mãy nofta proteftamos , que o 
ray, Filho,8c Efpinto Santo faõ tres Pelloas,8c hum fó Deos- 

verdadeiro. 

E Cremos, 



Cremos, & confeíTamos, que por obra do Efpirito San- 
to, no Ventre de Maria Vírgem pura,8c immaculada, de feu 
purifllmo Sangue fe formou hum Corpo, & animado çom a 
Alma, nam fó fenfitiva, mas racional ( o que atrevidamente 
negáraõ Arrio,8c Apollinario ] o unifies ao Suppofto DivL 
no,tomando verdadeira carne, 8c ficando verdadejroHo* 
mem ■, nam porque a Natureza Divina fe mudaífe,8c conver- 
tefie na Humana,ou a Humana na Divina ( como impiamenr 
te dogmatizou Eutiches ] fenam que duas naturezas diftin- 
tas, Humana, & Divina,foram unidas em húa fó PeíToa, com 
que também anathematizamos,8c condenamos,nam fó a Eu- 
tiches, mas aos Manichéos, 8c a heretica blasfémia de Ne (fo- 
lio, que por negar a voíTa Máy fantifíima,o fer Máy de Deos, 
vos fez compofto [ aíUm como de duas naturezas) de duas 
pefloas: erro que também confundimos, confeflando a fem- 
pre Virgem Maria verdadeira Máy de Deos, pois he Máy 

voffa. 
Cremos,8c confeíTamos ,que de feu Ventre puriífimo 

nafceftes, & fahiftes ao Mundo, tanto fem detrimento de fua 
pureza, que nam fó antes do parto, 8c no parto, mas depois 
do parto foi Virgem puriíUma: Com que confundimos a tor- 
pe hetefiade plvidio,que vos confeíTava fó primogénito,por 
negar avoífa Miy fanfbíima a pureza depois do parto. E ca- 
pitaneados por .Saó Domingos , glorioío Inftituidor defte 
Tribunal fagrado, confeíTamos também contra os Albigen- 

fes fer fempre pura,8c Máy de Deos verdadeira. 
Cremos, confeíTamos,8c proteftamos, que por remedia- 

res o Mundo,& fatisfazer por nós a vofso Pay Eterno, pader 
ceftes voluntariamente nefsa Cruz , 8c pregado nella deites 
fim à Ley Efcrita,8c nos promulgaftes a Ley da Graça, & in- 
jftituiftes a vofsa Igreja, fazendo nella fuprema Cabeça a Sao 
Pedro,& a feus Succefsores, os Pontifices Romanos: Com 
que confundimos as herefias modernas de Luthero , Calvi- 

no, 8c feusfequazes ,anachematizando juntamente todas as 
mais herefias contra a Fé Catholica, que confunde, Sc con- 



dena a Santa Madre Igreja Romana. 
EftesfaóosMyfterios que veneramos: eftes os benefí- 

cios que recebemos: efla a Fé que cremos , 8c confefsamos : 
Com que ultimamente condenamos,8c confundimos a obfti- 
nada perfídia do Iudaifmo,que mais cego,mais louco,8c mais 
ingrato defconhece, 8c nega feres vòso Meíllas prometido. E 
para confufaó defta cegueira, 8c defta locura,nefte Auto[que 
mais ainda por eftas proteftaçoens fahidas do intimo das nof- 
fasAlmas,que pelo caftigo daquellas culpas he propria- 
mente Auto da Fé ] proteftamos, 8c confefsamos, que vòs, 
meu Deos, pregado nefsa Cruz fois o Verbo Divino, Filho 
de Deos verdadeiro, Meífías prometido na Ley,que em com- 
plemento das profecias vieftes ao Mundo,8c nosremiftescom 
vofso Sangue preciofo, 8c por virtude deíla Redempçam nos 
efperamos falvar,8c que efta he a Fè, em que queremos viver, 
8c morrer,para por meio de vofsa Graça nefta vida,confeguir- 
mos na outraa Bemaventurança: ^Adquam nos per due at Are. 
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